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O Ki Negro 


Não ha talvez em todo o vale do Amaz: 
fértil em mistérios aterradores, em len- 
riam 


onas 


— tão 
m episódios que «a 


das inverosimeis e € 


antasia — região mais vi 


a mais sófrega va- 


mente interessante que a do Rio Negro. 


pestades levantam ondas como as do oceano; 


cachoeiras sem conta interceptando a na 


vegação; as florestas intermináveis, invariáveis, 


cansativas; as Vilas do em 


m ruinas, agor 


doloroso abandono, — são etapas melancólicas 
assinalando a solidão daquelas paragens. 

As suas praias de refulgente brancura, bri- 
lhando à luz do sol ou fulgindo à noite, lívid 
ndas seculares perpetuando 


cem mudas le 
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feitos de supremo heroismo, abnegações enter- 
necedoras, originais caprichos de governantes, 
revoltas épicas de selvicolas, tumultos de guer- 


has no entusiasmo e na avidez das primeiras 


conquistas, audácias indescritiveis de aventu- 


rójos de missi pondo as vidas 


nas tabas alarmadas. 

As 
dos homens de Ajuri 
os invasores, depois de derrotá-los em vários 


s margens devem guardar o cl 


aba, que depois de vencer 


recontros, depois de levantar o seu exército de 
índios contra a usurpação da terra 


depois de esmagar muitas vê 


es a soldadesca 


cido, subjugad: 
bjeto. M 
nte, preferindo a morte 


— fo final, ve 


portuguê 
préso, arrastando o grilhão 
altivo, Tucháua arrog 


, chefe 


A certeza do prémio ao labor sobrehumano; 


o súbito aparecimento da Manôa dourada fais- 


cando ao sol; a evidência das serr que de 


viam guardar nas entranhas todo sro da 


lavando 


terra; a água dos paranás e dos ria 


esmeral e diamantes; as fabulas magnificas de 


Orellana, Pizarro, Almagro e Ursúa, correndo 
por tóda a planícic, desde a cordilheira dos 


Andes até à fóz do Mar Dulce — da 


m aos 


forasteiros perturbados essa extrema intrepidez 


ainda hoje assombra os k 


Os bandeirantes do sul rasgavam longas 


veredas que os levavam ao seio das matas im- 


pérvias, ao ápice das serras desconhecidas, aos 


rios ainda sem nome — e as cénas de bravura 


e sacrifício abarrotam por ai pesados volumes 


ura. Mas, geralmente, os 


de comovedora lite 


bandeirantes partiam em grupos numerosos, 


em aparelhadas monções, organizadas e arma 


rientes. E os louvores a ésses pionciros rebôam 


+ instruidas, sob o comando de chefes expe 


ha trezentos anos em vastos capítulos da nossa 


histór 


Merecem-nos, não ha dúvida. Ao destemor 


ao sofrimento, à tenacidade dos antigos paulis- 


tas, deve o pais essa homenagem 


Que sc dirá, porém, da incrivel ousadia dês- 


ses homens que venciam as correntes do Guaínia 


— nome ind apare 


e tos, esfaimados, perdi 


m nas su 


dos, sem companheiros, sem destino, sem re 
cursos, caindo em frente às Malócas, tiritando 
nos acessos das maleitas, morrendo sob a palha 


dos tapiris ? 


A que se pode comparar a audácia de 


Padre Samuel Fritz — o Apóstolo da Am 


nia — levantando em 1769, a primeira carta 


fica do vale, através de peripéci 


geogr que 


dariam verídicas tragédias, fundando para mais 


trinta missões religiosas, percorrendo tódas 


as regiões cc 


m uma so esfarraps 


as de couro crú, seguido ape 


* por um inc 


o adorava ? 


Que coragem se poderia comp 


Francisco Xavier de Morais, que em at 


vessava a teia de múltiplos cursos dágua do alte 
Rio Negro, e rompia o Cassiquiare, ignorand 


certamente que transpunha o divortium aqua 


rum das bacias do Amazonas e do Orenoco ? 


E à de 1si 
o Waupés, o Issana, o Tiquié 
Ven 


oro Ferreira, explorando sózinho 


vas fronteiras da 


sela, afrontando a indiada bravia 


Mas seriam sem conta os fátos de autêntica 


temeridade désses exploradores do rio, desde 


ésse Fritz incgualável na sedu 


ão e na paciência 


com que arrebanhava os nativos, até ésses car 


melitas que fundaram Mariuá, escolhida por 


Francisco Xavier de Mendonça Furtado, irmão 


do Marquês de Pombal, para sede da Capitania 


Todo o Rio Negro retém nas suas margens 


é nas margens dos seus grandes tributários uma 
leu 


suplícios, de maldades e de lendas, 


1, estrangulante história de heroismo, de 


As gentes do Orenoco espantaram-se diante 


le Xavier de Morais, porque julgavam que a 


ra do Guainia cra povoada de monstros e 


duantes, e nela tinham talvez nascido os estra- 


hos mitos ameríndios: o Mapinguari devorador, 
o Caapóra maligno, a Boiassi insaciável, a 
Boina aterradora — tudo o que a imaginação 


da criara em delírios de pesadêlo. 


Iucin 


O Rio Negro, deserto, sombrio, faminto como 


mi: nia, 


as escuras nm 


todos os rios de 


inspirar lendas 


doentio, triste, só poderi 
nistras 

Mariuá foi um érro inexplicável dos primei- 
ros Governadores; um século de retardamento 


o Amazonas — e ninguém hoje acredi 


que essa miscra Vila de Barcelos foi antigamen 
nia de São José 


1 poderosa metrópole da Capi 
do Ria Neg 


veias 


As suas terras sentiram também os passos 
dos grandes sábios que por elas se internaram: 
Bernardo Pereira de Berredo, o historiador ines 
Alexandre Ro- 
cientifi- 


quecivel dos “Anais Históricos 
drigues Ferreira, autor de várias obra 
e da “Viagem filosófica pela Capitania de 
São José do Rio Negro”; Alexandro de Humboldt 
e Bompland (“Voyage aux R 
les"); Johannes von Natherer (“Diário de Via- 
gens"); e mais ainda em tempos mais próximos: 


Wil rd, Wallace, Bates, Agassiz, Kock, 


oms Equinoxia- 


m Edw 


s — tóda uma constel 


as suas árvores devem reter ainda, na tris 


rante das 


teza das frondes e na réde tor anas, 


s blasfêmias, desse homem 


os soluços « as iras e 
lheiresco, transviado, à 


de génio, boêmio, cav 


gênuo como uma criança, herói como um con- 


ni Eustasio 


viva da Távola Redonda, que 


Rivera, transvasadas nas páginas doloridas de 


“La Voragine” 


ecografia Ei e “Lica 
do Lbmazonas 


(ESBOÇO DE ENSAIO) 


PETRARCA MARA 


Se ha terra que tenha inspirado entre nós apreender algo de novo e de útil para 
um mundo de sugestões e impressior a do mundo já tão trabalhado e absorvide 
quantos entrem no seu conhecimento e vivam 4 

E não é simples literatura essa usser 


incontestavelmente, 


ao seu contacto, esta 


zonas hoje, é ainda o 


O Am 


motiv das preocupações de todos os ens 


Amazonas 


A pletóra de reservas e de revelações que 
» se inte- 


apresenta a quantos por aquela reg 
bôa classe de escritores 


ressem, — eis o motivo dessa sedução incoercivel 


Sem falar na sua esplendorosa 


De fáto, os navios que levam ao Amazonas, 


viajam permanentemente repletos de estrangei é 
alma 


vou apreciar em traços lar 


ros, — cientistas na sua grande maioria —, que 


gente, — spívito amaz 


istérios se- 


vão especialmente encarar-lhe os 


a estupenda « De uma fe + caracteristicamente 


dutores, estudar-lhe a nature: 


NHÃO 


aistas 


estudiosos, « está na preferência de tóda ur 


natural, já por demais cantada e apotcosad 


d 1 


e altiva, é o espirito do amazonense; c um clan 
sempre em suspensão crescente pelo ideal e pelas 
grandes causas remata a performance do seu 
retrato. 


Talvez que ésse seu espírito seja o pró 
po: espélho Es sugestão de sua própria natu- 
reza ambiente 

E o mais, são as suas notórias qualidades 
de pujança, energia, fórça de vontade, brilho 
de inteligência e valor moral. 


Não é exagéro. Nem simpatia atávica. 


E, 


E basta para a comprovação destas palavras, 
relancear-se a vista para o seu próprio passado, 
presente e para o que promete para o futuro. 

Quanto ao passado, uma História luminosa 
e irradiante: no Direito, na Política, no campo 
das realizações, nos fastos da inteligência. 
Nomes? Eilos comprovando as afirmações: um 
HELIODORO BALBI, um EDUARDO RI- 
BEIRO, um ALVARO MAIA, um MONTEIRO 
DE SOUZA, um JOSE TAVARES e um LEO- 
POLDO DA CUNHA MELO, um barão de 
SANTANA NERI, um LAURO BITEN- 
COURT, ilustre pensador e engenheiro civil, 
construtor da cidade de Manáus; um JORGE 
DE MORAES, médico de valor, um VICENTE 
TELES, grande humanista e matemático, um 
WALDEMAR PEDROSA, jurista ilustre, c um 
major GABRIEL, que foi presidente da Provin- 
cia do Amazonas, — salvando-se as omissões 


1, a mais absoluta realidade. 


desculpáveis. 

A Justiça amazonense é das que de melhor 
conceito gozam na República, pelos nomês que 
tém por ela passado e construiram o seu pres 
Basta para isso, se o nome excepcio- 
nal do Juiz FRANCISCO TAVARES DA 
CUNHA MELO. 

Tém escrito brilhantemente sóbre o Ama- 
zonas, até hoje, entre nós, EUCLIDES DA 
CUNHA na sua “A margem da História”; FER- 
REIRA DE CASTRO, no seu bélo livro “A Sel- 
va; ALBERTO RANGEL, no seu “Inferno 
Verde"; RAIMUNDO DE MORAES, em seus 
volumes admiráveis sóbre sua terra; ALVARO 
MAIA, PEREGRINO JUNIOR em interessantes 


romances como “Pussanga” e “Matupá”, sóbre 
motivos amazônicos, detidamente do Pará; 
PERICLES DE MORAES, ARAUJO LIMA, 
PAULO BENTES, ALFREDO LADISLAU, 
ARTUR REIS, na sua notável “História do 
Amazonas"; ADRIANO JORGE, AURELIO 
PINHEIRO em sua “Gleba tumultuária”; a 
senhorita VIOLETA BRANCA em suas poe 
sias, e, por último, o sr. VIANA MOOG, gau- 
cho, o sr. FRANCISCO GALVÃO, amazo- 
nense, jornalista no Rio de Janeiro, que publi. 
cou o seu romance social do Amazonas 
— "Terra de ninguém”, e os srs. RAMAIANA 
DE CHEVALIER, autor do livro “No circo sem 
teto da Amazóni ABGUAR BASTOS, OTA- 
VIO TAVARES «e ADONAI DE MEDEIROS. 
Sem esquecer o notável pintor que é o sr. MA- 
NOEL SANTIAGO, também amazonense. 

Isso, sem citar os autores estrangeiros que 
tém escrito notáveis obras e estudos sóbre o 
antes Paraiso que Inferno... Verde, como 
HUMBOLDT, ALFRED RUSSELL WALLACE 
e outros. 

Quanto à poesia, nem é bom fazer referên- 
cia, uma vez que a maior poesia sóbre o Ama- 
zonas, foi feita pelo próprio Deus que o criou 
magnificamente, — alcandorado no extremo 
norte do Brasil, sóbre quem se pode certamente 
assegurar que na sua configuração física ha 
Dedo de Deus, bastando, para sc obter a com- 
provação disso, se ir à Teresópolis, no Estado 
do Rio de Janeiro... 


A cidade de Manáus foi uma das pioneiras 
do progresso industrial brasileiro. 


As palavras essencialmente caracteristi 
pintura literária do Amazonas, são € 
Beleza. 


Sim! Glória — por sua gente forte nos 
seus homens e grandiloquente na sua História; 
e pela grande marcha ascencional do seu 
progresso ! 

E Beleza por suas mulheres, — láras ple- 
nas de encanto « graça majestática. .. refletindo 
nos olhos negros e nas faces morenas, às nuan- 
«es esplendentes do seu céu, c o negror espe- 
Ihante do seu rio 2... 


( 


EZEQUIEL PADILHA, Ex-Chanceler do Méxi 


“Contemplei pela primeira vez o imponente 
panorâma do Delta Amazônico como se fizesse 
parte do setor dos deuse: 
aquela rutilante e mar 


olimpicos, assistindo 
hosa cosmogenia. 


Ao descer em Belém, do gigantesco * 
per” que nos conduziu à América do Sul, sabia 
que não só estava na desembocadura do mais 
caudaloso rio do mundo, mas também no labo- 
ratório mais majestoso que possa 
a terra, de tódas as fórças da criação. 


tir sóbre 


Peres Lau - Trecho de rio 


c mpessões da = magônta 


No dia seguinte era a selva. O Brasil é cin- 
quenta por cento selva escura e virgem. 

Do a 
talha vi 


vião podiamos contemplar a única ba- 
ável daquela altura sóbre 
ampos de inund lha da 
árvore para sair para o ar e pai Um 
mundo estremecido pelo fragor da germinação... 
Si eu vivesse mil 


aquéles vapo- 


risantes 


+ perduraria em mi 
a lembrança dêsse episódio, com tóda sua fórça 
e sua beleza primit 


dá) ve atedeal de Pelém 


Belém do Pará, foi, em tódas as fases da 
sua história — desde a sua própria fundação, 
em 1616, por Francisco Caldeira Castelo Bran- 
co, até nossos dias — uma das cidades brasi- 
lciras onde o espírito religioso de seu povo 
evidenciou-se de maneira mais positiva e mais 
firme. 

Ao mais ligeiro golpe de vista à fisiogeafia 
da cidade, que se debruça às margens do Guamá 
— cidade que tem sido chamada, com bastante 
propriedade, de PORTA DO ELDORADO — 
isso se verifica pelos pontos de referência que 
são as torres das suas igrejas, verdadeiros mar- 
cos de fé, plantados aqui e acolá, como braços 
levantados na direção de Deus. 

Houve época, em que a autoridade dos 
religiosos penetrava até mesmo no campo das 


atribuições governament 


Quando Vieira, o grande jesuita que desfru- 
tando do mais largo prestígio na Córte portu- 
guésa, aí 
audiência. 


cu, quasi nada se fazia sem a sua 


Dispunha cle livremente, sóbre a popul: 


são indigena, sóbre as “entradas” para O se: 


tão, sóbre a escolha dos lugares mais apropria- 


PAULO BENTES 


dos ao estabelecimento de “Missões” e à cons 
trução de igrejas. Em tudo amparado por ordens 
do Rei, 


to da 


Independente disso, no próprio espí 
população paraense, existiu sempre, bem forte, 
o traço da fé e do culto católico, 


Santa Maria de Belém do 
atravessou o periodo Colonial, o Imperi 


o-Pará, assim 


atravessa o periodo Republicano. 


Suas festas religiosas foram, com o tempo, 
adquirindo a fórça e o prestígio da tradição 
e, a de Nazaré, por exemplo, chega a atrair à 
Capital, no més de outubro de cada ano, não 
sómente a grande maioria da população do 
Estado, como também forasteiros de outros lu 
wares, curiosos muitas vêzes da festa sui generis, 
devotos, outras, em busca de milagres ou para 


trazer graças à Virgem, por algum já obtido. 


de grandes 


Seu passado histórico estã che 
figuras de religiosos: D. Romualdo Antônio de 
Seixas, Batista Campos, D. Antônio de Macedo 


Costa (cujo prestígio e valor foram tão altos 


que, ao sofrer a injustiça de uma condenação 
pol chegou a abalar os alicerces do Impé- 
rio), D. Frei Caetano Brandão e, em nossos dias, 


D. João Irento Joffily, grande orador sacro, e 
D. Jaime de Barros Câmara, que do Arcebis- 
pado do Pará ascendeu às glórias do Cardina- 
lato e ao Arcebispado do Rio de Janeiro. 


Belém, é, em suma, profundamente religiosa, 
mas, falemos das suas igrejas... 


A capital paraense, como as cidades de Sal- 
vador, na Baia, e Ouro Preto, no Estado de 
Minas Gerais, é, em nosso pais, das que pos 
suem mais bélas e imponentes igrejas. Monu- 
mentos de arte arquitetônica e pictórica à altura 
de qualquer grande centro da Europa ou da 
América — désses que tem atraído, através dos 
tempos, a curiosidade dos turistas e das pessoas 
de bom gósto, 


A Basilica de Nossa Senhora de Nazaré, as 
igrejas de Santo Alexandre, do Carmo, das 
Mercês, a Catedral, são verdadeiras obras de 
arte, concorrendo para atestar a grandiosidade 
do trabalho humano, o apuro do bélo e do su- 
perior, o que existiu e existe de mais alto no 
espírito amazônico, que soube criar a sua civi- 
ação, dentro da floresta, para equipará-la às 


mais requintadas de qualquer Continente, 


“O Pará, na hierarquia social brasileira é 
uma Província de primeira ordem — dissera 
certa vez um seu Governante — mas a outros 
respeitos considerada, ela é a primeira do Im- 
pério, por sua vasta extensão territorial, por 
sua especialidade geológica e fluvial, por sua 
prodigiosa riqueza vegetal c animal, pelos infi- 
nitos, exquisitos, variados e preciosos produtos 
que espontâncamente surgem à 


porfia do seu 
fertilissimo sólo”. 


"Neste abençoado pai 


a natureza faz tudo, 
e o homem só tem o trabalho da escolha. E, 
pois, senhores, a capital desta grande Provincia 
deve preparar-se para vir a ser um dia, em opu- 
lência e grandeza, a primeira cidade do Norte, 
como já o é geográficamente; mas, para vir a 
ser opulenta e grande, não basta só a viqueza 
natural; a natureza produz mas não edifá 
tarefa pertence ás artes e «o engenho humano; e, 


; esta 


uma grande cidade se reconhece à primeira 
vista pelos seus monumentos, pelas suas obras, 
pela sua arquitetura c pelas suas construções 
públicas e particulares”. 


Assim foi sempre, em tódas as épocas, o es 
pírito amazônico... 
espi 


Desde o tempo Colonial o 


py era o mesmo. 


O atual Palácio do Govérno, majestoso e de 
linhas clássicas, como bem observou Alfred Marc 
em seu livro "LE BRESIL — Excursion a tra 
vers ses 20 Provinces' 


foi construido sob as 
ordens do Marquês de Pombal, que desde à 
século XVI aí vinha ten uma resi- 


ando fa: 


dência real... 


A construção e a remodelação das igrejas 
não fu 


a ésse alto espírito artístico, É, assim, 


através do tempo, despertaram a atenção de 


quantos passaram pela região. 


Wallace, que não fóra dos mais entusiastas, 


dentre os estrangeiros que visitaram a Am 


dissera em seu grande livro: “o aspecto da 


e é o melhor ponto de 
extranho que o de Calais 


ã. 
ou de Boulogne. 


As casas em geral são pintadas de branco, 


destacando-se dentre clas algumas igrejas e va- 


rios edificios públicos notáveis, com as suas 


altas torres e cúpola: 
E, mais adiante: 


“A cidade espalha-se sóbre uma pla 
muito extensa. As igrejas e os edificios públi- 


cos são vistosos; as ruas « praças públicas são 
pitorescas, quer por causa das bonitas casas e 
igrejas que as contornam, quer por causa das 


elegantes palmeiras que, juntamente com as 


bananeiras, se encontram por tóda parte 


Outros ainda falaram, vendo as torres das 


rito do povo. 

Daniel P. Kidder, descrevendo suas impres- 
sões da cidade, vista pela primeira vez, dissera: 
“As torres da Catedral, do Palácio e de vá 


igrejas, eram visíveis distintamente à luz do 


* 


Evocar a cidade de Belém é 
igrejas, com as suas torres altas, impoi 
procurando o céu. 


bear as suas 


Nazaré. Carmo. Mercês. Santo Alexandre, 
Catedral... 


Essa última, consagrada à Virgem Maria, 
sob a invocação de N, S. da Graça, foi man 


dada erigir por D. João V, Rei de Portugal, a 


4 de março de 1719, porém, sômente a 3 de 


maio de 1748 foi lançada sua primeira pedra 


A consignação do Rei para essa obra, e as 


do Palácio Episcopal e do Seminário, fôra de 


durante sete 


Sua construção arrastou-se 
anos. Assim, sómente a 23 de dezembro de 
1755, foi solenemente inaugurada pelo Bispo 


D. Frei Guilherme de 


Cento e trinta e dois anos mais tarde, 
D. Antônio de Macedo Costa mandou res 


taurá-la. Isso entre 1887 e 1592 


Encarregaram-se dessa restauração, duas das 
maiores expressões artísticas do Velho Mundo 
DE ANGELIS e CAPRANESI — aquéles mes 
mos que fizeram a decoração do Teatro Amazo 
nas em Manáus ,e foram dos nomes mais altos 


da Arte contemporânea 


4 Catedral de Belém é, incontestâvelmente, 
um dos mais bélos templos do Brasil, bem 
podendo igualar-se aos mais ricos e imponentes 


de qualquer pais do Mundo, 


editação 


Ao velho campanário da Sé 
de Belém do Pará. 


Quando tanges dolente a matinas tocando, 
Minh'alma, um val de dôr, com o teu carpir ,anscia, 
Fita os olhos no céu exul da terra e, cheia 

Do teu dobre plangente, ajoclha-se rezando... 


Morre o dia, c da noite a treva, desfraldando 
O véu monumental das sombras, tudo afeia. 
O sól rubro, a morrer no Ocaso o fogo ateia, 
E ateiam-se em meu peito as saudades em bando, 


Ouvindo-te vibrar sôbre a torre vetusta, 
Que a patina do tempo fez terrosa e adusta, 
No passado me quedo a pensar solitário... 


E recordo que vens, desde remotos anos, 
Com teu dobre a pungir os corações humanos, 
Que escalam desta vida o sangrento Calvário. 


JOÃO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO, 


Je Aibocenã 


Rei 
de ALVES DE MEN 


ortagem evocar 


Porto de Manáus. 


9 horas da manhã 


No quadro negro da baia a Xiborena dese- 


nha circunferências e linhas mixtas, esqu 


do os cilindros p 


De braço dado ao Cambixe, seu velho e in- 
mF 
rado, chanfra 


rheiro, — 


separável cc telão gordo, bo- 


nos 


judo, lo à próa e à ré, co 


ver 


porões abarrotados de bagagens e o convés fervi- 


lhante de passageiros — ela bordeja à (lór das 
uardando o momento da partida 


Atrás, longa, móvel, retorcida pelo banzeiro 


pelo vento, a “Heir: 


* comprida do rebóque, 


como a cauda de enorme 


scorpião 


De quando em quando, dois, trés apito. 


breves, sucessivos, estridentes, saltam-lhe do 


bueiro fume: São os brados de — venham 


logo! — mandados para os passageiros retar- 
d 


carregados de malas « de embrulhos, largame-se, 


ários. Estes, em catrais tiradas a dois remos, 


às pressas, da rampa do Mercado, fazendo sin 


ngustiosos, pedindo esperar um pouco. 


Na roda do leme, olhando impa- 


ciente dos tenços, o comandante sorri, e, só 


aperrear, puxa a corda do apito outra 


São as canóas de gengibirra, de pães de chi. 


fre, de bróas frescas, de mel de cana, cheias de 
trip 
di 


e chistosos: 


antes estrepitosos «a despertarem a gulo- 


es entoados 


« dos passageiros com seus preg 


— "Olha aqui a gengibirra 


tá travando de azedinha 


— “Comprem brõas que são bôas 1" 


— “Olhem os chifres do pade 


a flor 


Embora cercada por 


a que é um 


verdadeiro jardim de Hespérides, Manáus não 


se a si própria. 
Ao contrário de outras cidades, em cujos 
subúrbios ou zonas rurais adjacentes possuem 


as granjas, suas hortas, seus pomares, o friso 


periférico da linda capital amazonense confina 
abruptamente « 
qualquer faixa intermediária de terreno « 
tivado. 

I 

E do Lago Preto, dos Autazes, do Curari, d 
Terra Nova, do Car 
beirinhos, situados a algumas horas de viagem 


vo massiço da ma 


+ sem 


ai, tudo lhe vir de fóra 


pequenos povoados r 


nai ara o mercado ama- 


Fluvial, que se 
zonense des 


m | 
de o tomate, a laranja, o mel 


ão, 


melancia ,o cará, o feijão, a batata doce, o mi- 


lho, até o leite, o queijo, a farinh 


+ a manteiga, 


os ovos, os peixes, as verduras, etc, 


Para a condução dêsses gêncros existe 


chamadas lanchas da linha. 


São velhas e fortes embarcações, de pequeno 


sta 


calado, possantes máqu 
chaminé, um grande mastro dianteiro 


€ outro, menor, à pópa, onde, aos dom 


ngos « 


dias feriados, drapeja o pavilhão n 


, como 
um grande pássaro de penas auri-verdes. Por 


serem, em geral, pequenas, sem outras propor- 


as à acom 


ções senão as estritamente necessári 


dação da casa do leme, do camarote do coman- 
dante, do conjunto das máquinas e da cabine 
de ré, »mpanhadas de g 


xipofagia 


andes 


ndam sempre a 


batelões, numa interessante. Com 


pendice lateral som 


n a tonelagem sufi- 


ciente para o volum 

Assim partem 
porto de Manáus, cheias de 
cultores, em d 


de carga 


que co 


s, tódas as m 


+ do 
zendeiros e agri- 
éles vilarejos. A noi- 


nda da 


te, carregadas dos produtos da terra, com um 


ar de cansaço a transparecerilhes da marcha 


vagarosa, com a linha dágua submersa € 


saltar-lhes pelo convés, tal o excesso de 


pêso, re; 
lho altr 


no traba 


ressam ao ponto de partid 


istico de abastecer a cidade. 


na dessas lancha 


* 


A NXiborena é ui 


Eia, 


1 próa enterrad 


gora, a todo o vapor das máquinas, 


nágua, o novélo de fumo 
ndo o caudal de ébanc 
Pelada”, “Casa Branca”, “Xibo- 
ros portos de parada, vã 


sólto ao vento, sin 


"Ponta 


rena”, prim ficando 


Manáus, no fundo da 
distância, é um diluir de prédios e zimbórios. 


na esteira efervescente. 


lão", 
das águas, onde 
w Rio Negro e o Solimões se defrontam, num 


Momentos mais e está além do “C 


depois de passar pelo encontr 


duclo de ondas louras e morenas, D; 


i por diante 
a viagem se torna mais pitoresca. 


De um lado, o rio, largo, imenso, cauda- 


loso, rolando as ondas mansas e barrentas; o 


giro centripeto dos redemoinhos furando as 


visíveis, 


procissão verde e 


uas como púas 


dos balseiros, descendo, colorida, rio 


vag 
a baixo 
pulam peixes de escamas luminosas, bo 
hótos de lombos luzid 


rosa 


Entre ésses, de instante em ins 


nte, 
im 


Do outro, num desfile atraente e multicor, 
as margens vão passando, vão passando, exibin- 
iado de f 


do um cenário v s bucólicas, 


de louros milharai 


s empenachados, de sombrios 


assiços de floresta. 


Todo aquéle mundo de verdura e de bele: 


parece acordar ao batuque das máquinas pos- 


santes. Os anuns e Os socós nas € 


naranas, os 
curumins no alpendre das tapéras, os cães no 
cocoruto dos barrancos, rudo canta, tudo corre 
tudo grita 


saudando a embar 


ndo. 


x 


No salão largo do batelão os passageiros se 
buem nas mais diversas atitudes. Uns, dei- 


tados em rédes, dormem serenamente, ao sópro 
do vento tépido que perpassa. Outros, jogam 
ho. Outros, ainda, debru- 


ma ou ba 


dos no gradil do convés, apreciam a paisagem 
sedutora. 

Súbito, vindo da pópa, um 
a la 


ara 1 


perativo 
ecõa por tód. acha: 
"Pa 


Como quem re 


ba bruscamente ante a evi- 


deênci 


À de um perigo iminente, as máquinas 
estancam. Um estremeção sacode os barcos de 
à próa. Ra 


Os passageiros correm, curiosos. No talha- 


gem as cordas que os enta: 


mar morre o ruído das ág 
— "Qui fui qui huve 7! 


— "Quebrou o cabo do rebóque ! 
De fá 


+ de bubuia, a tênia flut 


to, amputada pela fórça da correnteza, 


lá se v nte de canó: 


Seguem-se as manobras p 


ra nova ama 


rração. 


Numa curva cuidadosa a lancha contorna a 
auda fugidia. Ha esforços de aproximação, de 
ambos os lados. Por fim, se encontram e, feita 
a pegada, a viagem continúa. Para tirar a atraso, 


de neh 


do a interrupção acidental, a | 


tudo qu 


puxa 


nto póde. Sente-se 


emo 


pressa 1 


er: dos pistões, na trepidaç 


» que estremece 


as obras mortas, nas baforadas grossas de fu- 


maça que riscam espirais negras na lousa azula- 


da do céu. 


De repente, um apito rebôa na amplid 
E a bôca do Careiro que aparece, com o 
da de gaivotas ariscas, 


dos Pescadores 


coalhy 


sorriso de sua pra 


com as casinhas da Colóni 


cheias de gente às janelas, com as águas grossas 


do rio brincando de roda no rodopio dos rebójos. 
s para 


Começam aí as paradas sucessiv 


de enco- 


descarga de bagagens, para a entre 


mendas, para o desembarque de passageiros. 


À proporção que a lancha vai descaindo no 
dorso crespo das águas, os apitos se reprodu- 
nôa. Uma a uma, vão surgindo 


em, pedindo « 


s, com seus chalés de madeira caiados, 


as fazend 
seus canteiros floridos, seus banheiros de palha, 


seus capinzais verdoengos, salpicados de cabeças 


inando, 


o, outras ru 


de gado, umas pasta 


sonolentas, à sombra das cuieir: rregadas. 


Amotinados no barranco de seus sítios, os mo- 


rdam as notícias, as novidades, os 


radores ag 


jornais da manhã. Um tatalar de lenços c um 


abanar de braços vem de tódas as portas e de 


tódas as janelas. Uma aqui, outra alí, outra 
acolá, as canóas do rebóqu 


o fic 
ado o seu destino. “Seu 
pris 
descendo no seu porto, rumo às suas vivendas 


ndo, cad: 


u 


na segui 


Enéas, “seu” Yovyô, dr. 4 o, cada qu 


veis. 


E assim, daquéle monstro fumacento que 


ha pouco demandara a bôca do paranã, restam, 


agora, quasi vasios, a lancha e o batelão, pu 


ante de duas ou três 


o insignifi 
m ao fim da linha. 
x 


xando o cé 


rités que se destin 


Quando a noite sem lua já vai alta e só os 


pios dos pássaros noturnos e os uivos dos 


es, 


distante ,dã 


o um sinal de vida áquéles êrmos, 


triste, longínguo, saudoso, um apito se escu 


quebrando o silêncio negro. 


o 


ndo 


Xib 


se fur; 


rena que vem voltando, ra 


ndo a treva, sob a chuva de fogo 


as ág 


das faiscas 


Uma praia da Baixo-Amaze 


Pat cs —Emarontos 


MIXIRA — Chama-se à conserva do peixe- 
be 


gr 


à gordura. O peixe-boi é « 


em sua própr 
nde cetáceo dos rios amazônicos, de carne 


tante superior. 


branca e b 


armnete, fri- 


A mixiva é preparada, prelimi 
tando-se na própria gordura do referido peixe 
os pedaços de carne a conservar; em seguida, 
a depois, então, colocar 


deix 


ndo-se esfriar, p: 


em latas de folha de Flandres, que, cheias de 
são rigorosamente fechadas. Todos os 
ados dentro das latas, 
devem ficar absolutamente envolvidos pela b: 


nha fri 


gordu 


pedaços da + colo 


ari 


Essa banha, bastante 


do próprio peixe 


compacta, isola do ar à carne a conservar. Seu 


sabór é agradabilissimo. Come-se com farinha 


dágua e é de grande duração. 
E 


zonas dos rios Purús e Solimões. 


ndústria bem desenvolvida em certas 


Por falta de proteção aos rebanhos e pe 


exploração desordenada, o peixe:boi não exi 


hoje em grandes quantidades. 


dá Ê 
e om 


era 


Nos tempos coloniais, sua abundânci 


tamanha que dava para carregar os navios ho 


vravam o baixo Ama 


landeses que pro nas, 


Fa: 


de peixes outros, 


se mixiva de peixe-boi, de tartaruga, « 


o tambaqui, a pirapi- 


tinga, etc. 


MUJANGUE — É um dos alimentos mais 


À gente que habi 


o interior 


azônico. E a mistura de ovos cris de tarta 


ruga, de tracajá ou de 
nha dági 
m seu preparo, não vai ao fogo, é 
prático, principa 
ri 


mn 


çúcar e 


bem torrada. Não exige demora 


aboroso « 


ntes dos 


x na época das vazantes, pois apenas terão de 
apanhar os « nde tra 


balho preparar a refeição. 


os nas praias, e sei 


co nã Amagônia 


A planície amazônica jamais esgotará o 
manancial de surpresas maravilhosas que pos 
sue para o viajante. Região imensa, cortada ao 
meio pelo traço quente do equador, dir-se-ia 
condenada ao verão eterno produzido e alimen- 
tado pela inclemência do sol. Entretanto, a 
natureza não quis que a população que alí nas- 
ceu e que talvez nunca dali se possa afastar, 
desconheça outra temperatura além da que cas 
tiga a zona, tórrida e implacável, durante tódas 
as estações, E daí oferecer-lhe oportunidade de 
ter, uma vez por ano, uma noção da tempera- 
tura baixa, com a quéda do termômetro e a de- 
lícia da “friagem”, que sobrevém, ora mais 
forte, ora mais fraca, em tóda a região, entre os 
meses de maio e agósto. 


Ha quem atribua o fenômeno ao degélo dos 
Andes; mas essa explicação não resiste à me- 


nor a 


Raimundo de Morais, o escritor erudito, 
que viveu o melhor de sua vida cruzando o ema- 
ranhado dos rios e igarapés que formam o 
assombro da bacia amazônica, explica o curioso 
fenômeno como resultado da inversão das 
correntes aéreas, Os ventos é que perturbam a 
regularidade armosférica. Quando as correntes 
aéreas sopram de cima para baixo, fazem baixar 
a temperatura de 30 gráus sucessivamente para 
25º, 20, 18%, 15º « 10º conforme a região. 


eralmente a “friagem” tem início em maio, 
inesperadamente, c sobrevém ao esplendor de 
um dia glorioso de sol e de transparência, O 
céu escurece, as nuvens sobem, cinzentas, e o 


vento surge, forte, assoviando. Às vêzes chove, 
às vézes não. E a “friagem”, como uma coisa 
visível, vem se aproximando, levando a tem- 
peratura de vencida, e estabelecendo uma luta 
entre a corrente baixa e fria que se dirige rumo 
da quente, e esta, mais alta, que investe contra 
a outra, abrandando o clima impiedoso. 


Nésse momento, ha como que uma surpresa 
brusca em tudo. As populações, habituadas ao 
calor permanente dos trópicos, encolhe-se e aga- 
salha-se nos próprios algodões de todo o dia. 
E féras, e aves, e caças, « pássaros, tudo sofre 
as consequências da mudança imprevista, que, 
pela fórça do contraste inesperado, lembraria a 
Sibéria aos que conhecessem os gélos do pais dos 
invernos inclementes. 


Quantos animais perecem na floresta, nos 
seringais, nas fazendas? Quantos milhões de 
peixes aparecem boiando sóbre as águas dos la- 
gos gelados? Quantas plantas sucumbem à 
brutalidade daquela mudança de temperatura ? 


E o momento em que as fogueiras se acen- 
dem perto das casas, cabanas e tapéras, onde 
dormem as populações nas rédes frescas. E to- 
dos tiritam, como se a amosfera estivesse dei 
xando cair neve na floresta, nas roças, nos cami- 
nhos. Mas o fenómeno, que dura dois ou três 
dias, passa, afinal, deixando homens mulheres 
« crianças, sofrendo, muitas vêzes as consequên- 
cias dessas mudanças bruscas de temperatura. 


É ésse o fenômeno amosférico à que se dá 
o nome de “friagem” na Amazônia. 


Diz 


e uma colônia ce 


o, que o Território do Acre 


rense. De fáto, setenta por 
cento da população acreana se compõe de au 
ténticos descendentes da "Terra Martir”. Ali, 


regra geral, quem não é do Ceará é filho ou 


neto de cearense, Nas exceções sobrepujam, 
ainda, os nordestinos: piauienses, paraibanos, 


pernambucanos, riograndenses-do-norte 


Foi nas plagas comburidas do nordeste 


brasileiro que nasceram os heróicos desbrava- 
dores dos seringais. E muito antes da campa- 
Í. 


a selva acecana ecra habitada pelos filhos do 


nha militar chef 


por Plácido de Castro, já 


sertão 


Cada séca retira, ou, melhor, arranca do 


Ceará milhares de emigrantes. Arranca é bem 
o termo, porque o cearense só abandona sua 
terra à fórça, empurrado pela necessidade. Nin- 


guém ama o torrão natal mais do que cle 


Devtanejos no Acre 


Crônica de JOSE POTYGUARA 


Condenado, desde o berço, a indefesa viti 
ma das influências telúricas, vivendo à mercé 


dos caprichos da natureza madrasta, O cearense 


é um resignado com o próprio destino: emigrar 
A custo de tanto sofrer, já e acostumou, « 


ainda filosófa que “desgraç 1 é bobage' 


Dezembro. Fim de verão, Passam-se os dias, 
vem Natal, vem Ano Bom, vem Reis... nada 
de chuva 

Aproxima-se o fim de janeiro... a chuva 


não vem. O sertanejo começa a ficar aprecr 


sivo; o gado começa a emagrecer; os manti 


mentos escassciam 


Fevereiro já está do meio p'r'o fim c o céu 


continúa limpo, azilado, sem nuvens 


Uma tarde, o filho mais velho vai dar de 
beber ao gado ce volta com a desalentadora 
noticia de q 


Começa a luta pela água. Todo o sertão 
ardendo qual imenso braseiro; o gado urrando 
tristemente, de fome e de séde; gargantas resse- 
quidas, olhos sem lágrimas voltados para o céu 
impiedoso; fazendas abandonadas, currais va- 
sios, estradas cinzentas de pó. 


Dezoito meses sem uma góta de chuva... 


Esgotados todos os recursos, mortas as úl 
mas esperan acossado pelas necessidades, 
vencido pelo destino, o sertanejo resolve aban- 
donar a casinha, o pedacinho de terra que o viu 
nascer. Parte porque não é mais possivel ficar. 
Emigra para longe; vai procurar os cafezais do 
sul ou os seringais do extremo norte, Mas, onde 
quer que este) squece a terra natal, não 
o abandona a saudade do sertão longinquo. 


Muitos morrem por lá. Outros resistem ao 
longo exílio no centro dos seringais e se conten- 
tam com a autocilusão de um sonhado regresso, 
sempre adiado para o fim do ano... que vem. 


São assim os seringueiros: raça de titãs em 
constante luta contra a natureza, qual Fénix 
lend. ressurgem, cada vez mais fortes, das 
i do sertão queimado pelo sol nordestino, 
» realizar prodígios, desbravando a selva 
amazônica, transformados em audazes “aman- 
sadores de desertos" 


Porto de um seringal no rio Tarauacá. 


Com os porões abarrotados de borracha, 
um “gaiola” levanta âncora e manobra lenta- 
mente, afastando-se do trapiche. 


De pé no barranco, um homem olha o navio 
que se - Baixo, musculoso, cabeça chata, fi- 
sionomia franca no rosto bronzeado não pode 
negar sua origem: um dos muitos cearenses des- 
pejados ni le barranco, dois dias antes, pelo 
ra de Belém. A expressão triste 
do olhar denuncia o sofrimento que lhe tortura 
a alma. Até aquéle momento, distraído pelo 
borborinho do trabalho de carga e descarga, 
tudo lhe parecia bem, tudo era novidade. Mas, 
agora, éle cai na realidade « começa a refletir: 
o d que o trouxera voltava, deixando-o 
sózinho, como que expatriado naquela terra 
selvagem e misteriosa, sem saber até quando. 
lo poderá regressar ! 


Sim, — qu 


Nisto, o gerente do seringal, ao passar por 
éle, voltando de bordo, lhe di 


— Venha separar o seu aviamento. Além 
do rancho, dos utensi e da espingarda, acho 
prudente levar um bom mosquiteiro. 


— P'ra quê mosquiteiro? — pergunta o 
recemchegado. 


O gerente, um rapaz amazonense, alegre e 
conversador, informa: 


— Aqui tem carapanã como diabo! Dor- 
mir sem mosquiteiro, a sezão bate na certa. 
Cuidado ! 


Num darde-ombros desdenhoso, o brabo 
responde: 


— Não tenho medo. 


E o outro, com ironia: 


— Você sabe lá o que é sezão! Quando 
bare a febre, o camarada treme de frio, fica 
molengo, covarde que nem bode dentro dágua ! 
“Ta pensando que é brinquedo ? 


Sempre sério, a cabeça baixa, o olhar pa- 
rado, o cearense reafirma com convicção: 


— Não tenho medo, já disse, Só existe uma 
coisa que talvez me mate mais depressa do que 
a maleita: é a saudade do meu sertão ! 


Numa gargalhada, o gerente duvida: 
— Tolice! Saudade não mata ninguém. 


— Não mata? Uma saudade danada; uma 
saudade que dói dentro, cutucando o coração 
da gente !. 


A voz do sertanejo começa a ficar trêémula 
de comoção, mas o gerente finge não perceber 
e insiste: 


— Mas, o sertão é tão ingrato: de quando 
em vez, vem a séca e mata tudo de fome e de 
séde. De que é que você tem saudade ? 


E o cearense desabafa de um fólego: 


— Tenho saudade de tudo: da terra, do 
gado, do curral, do roçado, dos bodes, das cria- 
ções... saudade do abóio triste dos vaqueiros; 
do desafio dos cantadores; do chóro das violas, 
soluçando em noite de lu saudade até do 
sol, daquéle sol de rachar, daquéle sol malva- 
do que séca a água das lagõas, só p'ra experi- 
mentar até onde vai a paciência ce a coragem 
do sertanejo ! 


— Mas, você, que gosta tanto do sertão, por 


que veio p'ra cá? — pergunta o gerente. 


E o cabócio responde triste 


nente: 
— Nem sei mesmo. A sina do nordestino 
é sofrer! O escasso 


Que se hã 


inverno por lá está 


A séca expulsa a gente p'ra longe. 


Faz pequena pausa e prossegue resoluto: 
Ah! vol. 


chovendo no 


— Mas, eu volto, querendo Deus ! 
sim! E só saber 
Ve 


paciência 


está 


ra, vou m'embora ! Si vier outra séca 


E conclue com um sorriso de confirmação: 


— Sabe, moço, O apégo do cearense ao 
sertão é mesmo que amór de mulher que apa- 
chorando, 


nha do marido: abandona a 


casa, 


se lastimando. No dia seguinte, a saudade 


aperta e a coitada volta, embora saiba que vai 


apanhar de novo. 


Um apito longo, saudoso, corta o espaço e 


o ola" 


desaparece na curva do rio 


x 


a tos sociais 


4 CONQUISTA DA TERRA 
“Antes, à terra era grand eme diminut; 


Depois, chegara 


contentava-se de pouco. 


o “ecarense”” em colunas tumultuárias de ocupa- 


se a terra com o aumento da 


ção. Restringir 
população extranha, e, O que se tornava mais 


ave, sobrevinda no plano exclusivo de ganhar 


dinheiro a ródo. 

Então, o drama humano se desenrolou no 
mazónico, criando situações peculiares a 
A ambi cabeça de 
Medusa comandava as populações imi 


conjunturas. » de 


cambulhada, cujos interésses se confl 
desde logo, com os das nativas. De que uns vi- 
outros já estavam: 


o latente. O fáto 


nham: — muitos, — € 


— poucos, — fez-se a opos 
es se mostravam resolvidos a tudo 
penetr: 
mpeliram à 


é que aq 


Excitavam-nos um mais 


acicate te e 


Misérias insondáveis os 


ardente 


luta, enquanto que o cabócio amolentado na 


Capua de águas piscosas e terras fe não 


sustentar o embate das leg 


poderi. 


nº fome", — 
Alberto Rangel 


Verde”). 


(Inferno 


ima — 


Da Ama zônia 


OURO NEGRO 


"CG preço crescente do “cautchá”, a facili 


dade de deslocamento da população nordestina 


de 15877), o acesso desim 


(em 
pedido da Am 


à séc 


zónia, pelo grande rio aberto à 


+ alardearam a maravi 


te 


navegação i cio! 


lha, criaram a mística do “ouro negro”, inven 


taram a 


"civilização da goma elástica”, réplica 


ao “rush” minas, dos diamantes, do café, 


tinham sido análogos ciclos de invasão ser 


qu 


O cearense, que acóde ao Solimões, nã 


sabe o que acontece nos centros industriais do 


mundo: as novas aplicações da borracha, a in 
tervenção dela em mil utilidades, depois do sis 
tema de vulcani de dycar Vê a 


cotação subir, a despeito do aumento rápido de 


produção, do afluxo de seringueiros 


tiram O nas 


Dezenas de milhares inv Amaz: 


(60 mil em dez ) subiram-lhe os 


anos 14 


afluentes, entraram, em tropel os seringais, ins 
talaram-se florestas — Pedro Cal 


(“História Social do Brasil") 


nessas 


mon - 


49) lenda do Guaraná 


Das tribos da Mu 
prósperos os M 


Jurucani 


er 


1 os mais 


ués. Venciam as guerras, as 


colheitas er 


m fartas, as pescas abundantes € 


as doenç 


raras 


Todo esse m estar, diziam éles, dec 


ria 


presença de certo curumim (menino) que 


Iguns anos tribo e, por iso, a 


ascera na 


cuidados que lhe dispensavam er: 


m 


enormes; se ja à pesca, sua di 


rité 


ra acomps 


nhada de « 


tras, com hábeis pescadores, que o 


desviavam das 


guas infestadas de piranh 


jacarés ou puraquês; se entravam na mata, ma- 


teiros experimentados o afastavam das casta- 


nheiras em safra ou dos ninhos de tucande 


ras 


assanhadas 


Mas, um «ia, vigilár foi burlada 


Jurupari, o génio do mal, disfa do em cascas 


ç 


vel, feriu o curumim, num bote certeiro. 


A tribo entrou em grandes lamentações « 
durante horas seguidas as preces e os gritos de 
desespéro se espalharam pelas florestas € 


aç 


negras do Ma 


ROBERVAL CARDOSO 


Tupã atendeu as lamentações e uma voz, 


que não se sabe de onde veio, deter 


— YVirem os olhos da criança, plan 


“terra firme”, réguem com lágrimas c déles 


scerá a "plan 


da vida”, aquela que forta 


lecerá os jovens e revigorará os velhos 


Os pagés arrancaram e plantar: 


curumim morto. Durante quatro 


uardas da preciosa sementeira velara 


aram a terra com | 


rimas. 


Uma n 


u, travéssa como os 


va planta sur; 


rando subir às arv 


eurumins, proc es próxi 


s, de hastes escuras e sulcadas como os mus 


culos dos guerreiros. E quando frutific 


viche, envoltos 


frutos de negro 


co e embutido em duas « 


cram sem dúvida a multiplicação mila 
dos olhos do principe Maué 

E el 
pelo abunda 


realmente trouxe o progresso da tribo, 


nte comércio de 


sábios confirmara 


cos, conserva os jovens, rejuvenesce os velhos 


Vai Íotia Régia 


maior elogio de uma qu 


JAMES COOLEY FLETCHER am dois m nários 1 ist 


De tódas as Ninfeáccas, a maior, a mais rica e a mais béla é 


maravilho: 


planta que foi dedicada à rainha da Inglaterra, e que tra 


o nome de Vitória Régia 


Habita as águas tranquilas das sombrias lagõas formadas pelo 


transbordamento do Amaz afluent 


nas e seu 


Suas folhas medem de 15 a 18 pés de circunferência. À sua parte 


superior é de um verde escuro e vistoso; a parte inferior é de um verme- 


lho escarlate, ornado de grandes veias salientes, formadas por câma 


cheias de ar, tendo as hastes cobertas com espinhos elásticos. 


As flóres se erguem cérca de seis polegadas acima dágua, e, quando 
inteiramente desenvolvidas, tém uma circunferência de três a quatro 
pés. 


As pétalas se abrem à noite) 


sua cór, a princípio do mais puro 
branco, passa, em 24 horas, pelas tonalidades sucessivas de um rósco 
leve até o mais brilhante vermelho. 


Durante o primeiro dia da sua floração, as flóres exalam um de 
cioso perfume, e, no fim do terceiro a flór murcha e mergulha nova- 
mente nágua para amadurecer suas sementes. 


Quando maduras, essas sementes ,ricas em fécula, são colhidas 
ndios, que as assam e regalam-se com clas preparadas dêsse modo. 


pelos 
A descrição de tão magnífica planta explica a admiração experi- 
mentada pelos naturalistas que a contemplam pela primeira vez 


O célebre Haenke, quando viajava numa piroga pelo rio Mamoré, 
em co 


npanhia do padre La Cueva, missionário espanhol, descobriu, nas 
águas paradas junto à margem, essa gigantesca ninfeácea. 


Vendo-a, o botânico caiu de joelhos, e, como um não muito piedoso 


escritor francês muito francesmente relata, expri 


du o seu ento 


smo 


tífico, por exclamações apaixonadas c arroubos de adora- 
ção ao Creador, num improvisado Te-Deum que deve ter profunda- 


mente impressionado o velho missionário. 


1545, um viajante inglês, Bridges, quando seguia as margens 
cheias de florestas do lacouma, um dos tributá 


rios do Mamoré, chegou 
a um lago, escondido na floresta, encontrando néle uma colónia de 
Vitórias Régias. 


Arrcbatado pela sua admiração, quasi que mergulhou, a fim de 


colher algumas dessas flóres quando os índios, que o acompanhavam, 
apontaram para uns crocodilos selvagens, preguiçosamente repousando 


na superficie das mesmas. 


Essa informação tornou-o cauteloso, mas, sem d uir o seu ardor, 
correu à cidade de Sant'Anna, onde logo obteve uma canóa, que o 
conduziu até o lago, onde se achava o objéto de sua ambição. As folhas 
são tão grandes que dificilmente poude colocar duas delas na canõa, 


sendo obrigado a fazer vários percursos, a fim de completar a sua colheita. 


Bridges, em breve, chegava à Inglaterra com as sementes, por éle 
conservadas em terra úmida; duas delas germinaram no aquário da 
estufa de Kew. Uma foi mandada para uma estufa maior, em Chats 
worth; aí prepararam um tanque para recebé-la, aumentaram a tempe- 
ratura, e a planta foi colocada em seu novo abrigo no dia 10 de agósto 


de 1549, Até os últimos dias de setembro foi necessário aumentar « 


tanque, dobrando o seu tamanho, a fim de dar espaço às suas folhas 


que se desenvolviam com grande rapidez. Tornaramse mesmo tão 


grandes, que uma delas poude suportar em cima o péso de uma m 


nina em pé. 


ovembro. A flór, 


O primeiro gomo abriu-se no coméço de 
brotar, foi oferecida pelo sr. Paxton, célebre desenhista do Palácio de 


agens da Ingla- 


Cristal de Londres, ao seu monarca, e os maiores persor 
terra apressaram-se em visitar o Castelo de Windsor para admirar a béla 


homónima de sua graciosa sobera 


+17 uome dado à essa maravilhosa planta por Lindley foi escolhido 


com felicidade. Os índios do Amazonas ,porém, chamam-na “Uape 


Japona'! — isto é, o “fórmo da Jaçanã”, pelo fato de que a Jaçanã é 


muitas vêzes vista sóbre ela. 
A Jaçanã é uma ave singular, de asas em esporão, duas vezes do 


tamanho de um galo silvestre, provida de dedos delgados c excessiva- 


de “ave cirurgião”) que 


mente longos, (donde » france: 


4 denominaç 


lhe permite deslisar por cima de várias plantas aquáticas. 


A Jaçanã habita os alagadiços e as florestas à beira dágua, e muitas 


vê 


's no interior, cu a vi pousada sóbre as folhas dos lírios nas margens 


dos rios. 


Curiosidades 
do Vale Amazônico. 


Você sabia que 


o rio Amazonas encerra um décimo das águas 


fluviais de todo o E! 


e se encontram o fi 


= no ponto em « » Negro 


vilibrio de 


fórças que faz com que as águas negras do 


com o Amazonas há um tal « 


iro e as cór de barr 


pr do segundo, cor- 


ram paralelamente sem se misturarem ? 


O 


ponto mais alto do Brasil é o pico do 


monte Roraima, no atual Território de Rio 
Branco, com 2.875 metros? Mais alto do 
que éle só existe o pico da Bandeira (entre 


Minas « Espírito Santo), com 2.890 metros. 


- as águas do rioTapajós são verdes como a 


do mar 7 


o Ma 


mundo ? 


e um dos mais bélos teatros do 


s posse 


= o Acre antes de ser incorporado ao Brasil 


, 


organizou-se em pais independente ? 


- Altam 
do Bra 


drados ,o 


(no P 
sil, com 212.000 quilómetros qua- 


rá) é o maior Município 


r 


seja: maior que Portugal e s 


ilhas, Bélgica, Suiça e Holanda, reunidos ? 


- de tódas as 
Brasil no periodo Rege 
í 1 «Pa Ama: 


teve caráter social ? 


Revoluções que agitaram o 
ial, a CABANA- 


s) foi a única que 


- o clima do Am r deste Estado 


nas, ape: 


linha equatorial, é em média de 


achar-se 
7? 


26 gráus e nunca excedeu de 37 


veio da » Paulo « 


au pa 


um irmão do grande Marquês de Pombal 
foi Governador da Capitania de São José do 
Rio Negro (mais tarde Provincia e Estado do 
Am realizar a poli- 


tica portuguêsa nas Américas ? 


as) e que veio p 


de Ferro Madeira-Mamoré possue 
do Sul? 


a Estrada 
a maior reta ferroviária da América 


Vigitenga 


O Cabócdo Amazônico 


“O cabócio ama 


nico é ca- 
paz dos mais arrojados feitos em 
da natureza, dentro da qual 
se desenvolve, enfrentando-a ga- 
lhard Essa capacidade 
não se presuma apenas uma po- 
idade de suas ações: mui- 
evidenc coragem, na 
intrepidez, na audácia tanta vez 
demonstradas e emparelh 
dignamente às apregoadas quali- 
dades da bravura nordestina 
dentro neste áspero « 
bravio! 


mente. 


m na 


meio 


Araujo Lima, 


O progresso Amazonense 


“Em menos de trinta anos o 


Estado do Ar 


que era 
uma vaga expressão geográfica, 
um deserto empantanado, a es- 
tirar-se sem limites para sudoes- 
te, definiu-se de chófre, avanta- 
jando-se aos primeiros pontos 
do nosso desenvolvimento eco 


nómico” 


Cunha 


Jangoda de 
de modeira 


Termos regionais 
da Amazônia. 


Aura — Cesto em forma de paneiro, tecido 


de talas de guarumã ou jacitára, 


dd 


sobretudo mandi 


r cousas d 


próprio para € 


roça para 
ca. Adi 


exteriormente, e ao comprido, a 


mam-lhe quatro varint 


fim de lhe servir de pernas 


Caba — Inséto conhec 


» por v 


rimbondo no sul do Brasil 


Igarité| — Canõa de tipo médio. M 


qu 


ontari 
leora” 


a e menor d 


Japá cido de folhas de palmeira para 
servir de porta aos papiris, ou de 
tolda às canóas 

Papiri e brigo fe ou 


rracas 


os, 


rústicas, as com folhas de p 


meiras c em caráter transitório. 


Pé-Dágua — Chuva grossa 


Tucháua — Chete de tribo indigena, À maior 
figura na direção das malocas. 


Urupéma — Peneira, Crivo de talas por onde 


se côa o assai, a mandioc 


caba, etc 


Cuéra — Valeme, Forte 


Curibóca — Escuro. Entre cabócio e preto. 


LA CONDAMINE — Viagem na América 
Meridional 

AGASSIZ — Viagem ao Brasil 

Ho Wo BATES — Um naturaliga no viu 
Amazonas 

À. Ro WALLACE — Viagem pelo Amazonas « 
Rio Negro 

LACERDA E ALMEIDA — Di » de Viagem 

D. P. KIDDER e J. €. FLETCHER — O Brasil 
e os Brasileiros. 


É. GIBBON — Exploration on the valley of the 


Amazon 
ARAUJO E AMAZONAS — Dicionário His 
tórico, Descritivo da Comarca do Alto 


Am 


Ouer conhece 


a Amazônia Fá 


FRANCISCO B. DE SOUZA (Cone 
missão ao Madeira, Pará é Am 

ANDRE FERNANDES — N 
da Capit do Rio 1 

FRANCISCO XAVIER R. DE SAMPAIO — 
Relação stórica do Rio Br 
da América Portuguêsa 

ALEXANDRE R. FERREIRA — Viagem filo 
sófica pela Capitania de São José do 


ias geográficas 


gráficos 


Rio Neg 
JOHANNES VON NATHERER — Diário de 
Viagens. 
JOsE MONTEIRO DE NORONHA (Padre) — 
Roteiro. 


HENRI COUDREAU — Vovage au Tapajór 


No isolamento dos grandes desertos, 
no meto das águas e Das florestas 
O neto dos Indios 

Está fosendo um mundo. 


(Paulo Bent 


COREME DE MILHO 


“LE XX» 


Em pacotes de celofane 
dei quilo ec & quilo 
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Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais — Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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Cultura 


